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Introdução 

Inclusão social, combate à fome e à pobreza foram tópicos relevantes discutidos no G20, cuja 

declaração final4 destacou diversos compromissos importantes. Entre os principais pontos, está 

a promoção da inclusão social e a redução das desigualdades, com a adoção de políticas que 

ampliem a igualdade de oportunidades e garantam o acesso universal a serviços essenciais como 

educação, saúde e proteção social. Também foi enfatizada a criação de empregos dignos, com 

atenção especial a jovens e mulheres, além do incentivo à transição para uma economia digital 

inclusiva, respeitando os direitos trabalhistas. 

A declaração aborda ainda a resiliência e a sustentabilidade econômica, priorizando sistemas de 

proteção social capazes de enfrentar crises econômicas e desastres, e promove parcerias 

público-privadas para financiar programas sociais. O investimento em educação foi outro 

destaque, com foco em torná-la um motor do desenvolvimento sustentável, incluindo currículos 

voltados às competências do futuro, como tecnologia e inovação. No âmbito da equidade de 

gênero, reafirma-se o fortalecimento de políticas que garantam a igualdade para mulheres em 

todas as esferas sociais e econômicas, além do compromisso com a erradicação da violência de 

gênero e discriminação. 

Adicionalmente, a declaração incentiva parcerias internacionais, reforçando a importância da 

cooperação multilateral para enfrentar desafios globais como a pobreza, a desigualdade e as 

mudanças climáticas.  

A experiência de Indiaroba, documentada na Nota Técnica 455, exemplifica uma abordagem 

inovadora para a inclusão social e o desenvolvimento sustentável, alinhando-se profundamente 

aos compromissos globais estabelecidos pelo G20. Suas iniciativas refletem os esforços para 

erradicar a fome, reduzir a pobreza e combater desigualdades socioeconômicas e de gênero, 

conectando-se diretamente às diretrizes internacionais. 

2. Alinhamento das ações de Indiaroba com pontos da Declaração do G20 

Alinhamento 1 - Ao Combate à Fome e Promoção da Segurança Alimentar: O aumento global 

da fome, exacerbado pela pandemia de COVID-19, evidencia a necessidade de ações locais e 
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globais para garantir segurança alimentar. O G20 destaca a importância de apoiar a agricultura 

sustentável e reduzir o desperdício de alimentos. 

Programas 

• Programa Alimenta Indiaroba (PAI) e Alimenta Brasil: Garantem a compra de produtos 

da agricultura familiar para programas sociais, como a merenda escolar. Essas iniciativas 

reduzem a fome local, fortalecem pequenos agricultores e promovem práticas de produção 

sustentáveis. 

• Patrulha Agrícola: Disponibiliza tecnologia e suporte técnico para agricultores, 

aumentando a produtividade e melhorando a competitividade no mercado, em linha com os 

esforços do G20 para fortalecer cadeias produtivas e garantir segurança alimentar. 

Alinhamento 2 - Inclusão Financeira e Economia Solidária: O G20 enfatiza a necessidade de 

promover a inclusão financeira como ferramenta essencial para reduzir desigualdades e 

fomentar o desenvolvimento econômico sustentável. 

Programas: 

• Banco Popular de Indiaroba e Inclusão Financeira: O Banco Popular atende populações 

vulneráveis com microcréditos acessíveis e programas como o Projeto Mulher Empreendedora, 

que disponibiliza recursos exclusivos para mulheres investirem em seus negócios.  

• A moeda Social Aratu fomenta a economia local, reduzindo a evasão de capital e 

fortalecendo pequenos empreendedores. A estrutura do Banco Popular se assemelha ao 

Grameen Bank de Muhammad Yunus, promovendo crédito sem garantias e educação financeira, 

o que reforça a autonomia econômica e cria um ciclo virtuoso de desenvolvimento local. 

Alinhamento 3 - Empoderamento de Mulheres e Redução das Desigualdades:  O G20 destaca 

a importância da igualdade de gênero, promovendo a participação econômica e combatendo 

barreiras estruturais. 

Programas: 

• O Projeto Mulher Empreendedora exemplifica o empoderamento econômico feminino 

ao priorizar mulheres em suas ações. Em sinergia com o G20, essas políticas ampliam a 

autonomia financeira, incentivam a liderança feminina e contribuem para a redução das 

desigualdades de gênero. 

Alinhamento 4 - Integração de Programas de Transferência de Renda: O G20 defende 

estratégias inovadoras para mobilizar recursos e garantir que políticas sociais alcancem maior 

impacto. 

• Integração do Bolsa Família Municipal e Moeda Social: ao integrar o Bolsa Família 

Municipal, programa complementar ao Bolsa Família Nacional que paga R$ 130,00 a famílias em 

situação de extrema pobreza, à moeda Aratu, a gestão municipal visa assegurar que os recursos 

das transferências de renda circulem no comércio local, fortalecendo a economia e gerando 

empregos. Este modelo reflete o compromisso do G20 de maximizar o impacto econômico dos 

programas sociais. 
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Alinhamento 5 - Sustentabilidade e Desenvolvimento Econômico: a promoção de crescimento 

sustentável é um objetivo central do G20, com ênfase em economias resilientes e  

Desenvolvimento Sustentável em Indiaroba: a gestão estratégica implementada entre 2017 e 

2024 priorizou a integração de políticas públicas com cadeias produtivas locais, como camarão, 

mel e agricultura familiar. Essas iniciativas impulsionam o desenvolvimento regional, em 

alinhamento com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e os princípios do G20. 

3. Modelo Replicável: A Experiência de Indiaroba 

A experiência de Indiaroba, com destaque para o Banco Popular e a moeda social Aratu, 

apresenta-se como um modelo replicável de inovação social e desenvolvimento sustentável. O 

sucesso dessas iniciativas tem atraído atenção nacional, sendo reconhecido com prêmios 

importantes como o SEBRAE e o Transformar Juntos 2024. Indiaroba demonstra que políticas 

locais bem estruturadas podem ser replicadas em outras localidades, contribuindo para o 

alcance das metas globais do G20. 

Apesar dos avanços significativos, ainda há desafios a serem superados, como a ampliação da 

aceitação da moeda social Aratu e a necessidade de mudanças legislativas que integrem as 

moedas sociais aos programas de transferência de renda. A experiência de Indiaroba evidencia 

a relevância da articulação entre governos, academia e sociedade civil para sustentar e expandir 

iniciativas inovadoras. Esses esforços são fundamentais para fortalecer os impactos positivos na 

inclusão social e econômica. 

Conclusão 

A experiência de Indiaroba destaca-se como uma aplicação prática dos compromissos globais do 

G20, alinhando políticas públicas locais às diretrizes internacionais. As iniciativas do Banco 

Popular e da moeda social Aratu são exemplos emblemáticos de inclusão financeira e 

fortalecimento da economia local, contribuindo diretamente para a redução das desigualdades 

e a promoção do desenvolvimento sustentável. Essas ações estão profundamente conectadas 

aos princípios do G20 em diversos aspectos: 

• Combate à Fome e Segurança Alimentar: Programas como o Alimenta Indiaroba e a 

Patrulha Agrícola reforçam a segurança alimentar e apoiam a agricultura familiar 

sustentável, alinhando-se ao compromisso global de redução da fome e desperdício de 

alimentos. 

• Inclusão Financeira e Economia Solidária: A estrutura do Banco Popular e o uso da 

moeda social Aratu fomentam a autonomia econômica e reduzem a evasão de 

recursos, em linha com as metas do G20 de ampliar o acesso a serviços financeiros 

para populações vulneráveis. 

• Empoderamento Feminino e Igualdade de Gênero: Iniciativas como o Projeto Mulher 

Empreendedora promovem a liderança feminina e fortalecem a participação 

econômica das mulheres, contribuindo para a diminuição das barreiras estruturais 

enfrentadas por elas. 

• Integração de Programas de Transferência de Renda: A combinação do Bolsa Família 

Municipal com a moeda social Aratu maximiza o impacto dos recursos públicos ao 
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estimular a economia local, um reflexo do compromisso do G20 de potencializar os 

efeitos das políticas sociais. 

• Sustentabilidade e Desenvolvimento Econômico: A integração de políticas públicas 

com cadeias produtivas locais fortalece a economia regional, promovendo crescimento 

sustentável em alinhamento com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

e os princípios do G20. 

Além de seus avanços, Indiaroba evidencia a necessidade de superar desafios como a ampliação 

da aceitação da moeda social e ajustes legislativos para integrar essas inovações aos programas 

de transferência de renda. A experiência do município demonstra que ações locais bem 

planejadas podem servir como um modelo replicável, reafirmando a relevância da articulação 

entre governos, sociedade civil e academia para alcançar as metas globais de inclusão social e 

desenvolvimento sustentável. Indiaroba reafirma que estratégias locais eficazes são essenciais 

para combater os desafios da fome, pobreza e desigualdade em escala global. 


